
APOSTILA TÉCNICA DO MÓDULO V 

 

Introdução 

O comércio internacional de espécies da fauna e flora selvagens é regulado pela Convenção 

sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas de Fauna e Flora Selvagens (CITES). 

Esta convenção estabelece regras para garantir que o comércio internacional não ameaça a 

sobrevivência das espécies. Moçambique é parte da CITES e aplica as suas regras através das 

autoridades nacionais responsáveis pela conservação. 

Funcionamento da CITES 

A CITES regula o comércio internacional de espécies através de um sistema de licenças e 

certificados. As espécies são classificadas em diferentes anexos que definem o nível de 

controlo aplicável ao comércio. O objectivo é garantir que o comércio seja compatível com a 

conservação das espécies. 

Exportação de troféus de caça 

A exportação de troféus provenientes da caça legal exige autorização prévia das autoridades 

competentes. Entre os principais requisitos encontram-se: 

• emissão de licença CITES 

• certificação de origem do troféu 

• autorização de exportação. 

Estes procedimentos garantem que o troféu provém de uma actividade legal e sustentável. 

Documentação necessária 

Antes da exportação de um troféu devem estar disponíveis os seguintes documentos: 

• licença CITES 

• licença de exportação 

• registo do operador de safari 

• documentação do caçador. 

A ausência de qualquer destes documentos pode impedir a exportação. 

 

Autoridades envolvidas 

O controlo do comércio internacional de espécies envolve várias instituições. Em Moçambique 

a autoridade responsável pela implementação da CITES é a Administração Nacional das Áreas 

de Conservação (ANAC). 

Outras autoridades incluem: 



• serviços alfandegários 

• autoridades do país de destino. 

 

4. EXEMPLO PRÁTICO 

Situação: Um caçador tenta exportar um troféu sem licença CITES. 

Consequências possíveis: 

• apreensão do troféu no aeroporto 

• multa administrativa 

• abertura de processo criminal. 

 

5. ESTUDO DE CASO 

Problemas frequentes na exportação de troféus incluem: 

• falta de licença CITES 

• documentação incompleta 

• erros no registo de troféus. 

Para evitar estas situações é essencial garantir que toda a documentação esteja correcta antes 

da exportação. 

 

6. MATERIAL VISUAL DO MÓDULO 

 

Fluxograma – Processo de exportação de troféus 

Abate legal do animal 

        ↓ 

Registo do troféu 

        ↓ 

Certificação pelo operador 

        ↓ 

Emissão da licença CITES 

        ↓ 

Autorização de exportação 

        ↓ 

Verificação pelas autoridades alfandegárias 

        ↓ 

Transporte internacional 

 



Resultado pedagógico 

Após concluir este módulo o participante deverá ser capaz de: 

• compreender o funcionamento da CITES 

• preparar correctamente a documentação para exportação de troféus 

• evitar infracções relacionadas com o comércio internacional de espécies. 

 


